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Introdução
O valor patrimonial da comunidade piscícola da bacia hidrográfica

do Guadiana é muito elevado, tendo sido considerada pelos

especialistas como aquela que merecia, no conjunto das bacias

hidrográficas nacionais, uma maior atenção em termos

conservacionaistas (SNPRCN, 1991).

Com efeito constitui um dos últimos redutos do endemismo ibérico

Anaecypris hispanica - Saramugo, dado que a sua área de

distribuição se encontra restringida a alguns afluentes em território

nacional e do troço médio espanhol. De salientar, ainda, o facto das

espécies Chondrostoma willkommii, Barbus microcephalus e

Salaria fluviatilis, se encontrarem igualmente confinadas a esta

bacia em Portugal (Collares-Pereira et al, 2000).

Desta forma acções de Conservação da Natureza terão como

finalidade não só a conservação das comunidades piscícolas

autóctones do Guadiana mas também o património natural único

apenas existente nesta bacia.

Face à evolução dos factores de ameaça, desde o Projecto Life-

Saramugo (1997-2000), urgiu desenvolver no terreno acções de

salvaguarda destas comunidades.

No seguimento do ñPlanode Emergência para a Salvaguarda da

Ictiofauna Endémica e Ameaçada da Bacia Hidrográfica do

Guadianaòimplementado em 2005, os relatórios realizados

(Cardoso & Carrapato, 2005; Rogado et al., 2005) apontavam para

a necessidade de implementação de um Plano que passaria pelos

seguintes pontos:

Å Avaliação da situação de todos os factores de ameaça de

forma sistemática;

Å Avaliação da situação da espécie em diferentes sub-

bacias

Å Plano de Controlo das exóticas na ribeira do Vascão

durante três anos.

No ano seguinte, 2006, foi elaborado uma proposta de projecto,

submetido à consideração superior, que pretendia envolver as

restantes áreas protegidas e ex- Direcção de Serviços de

Conservação da Natureza para a avaliação da situação dos

factores de ameaça e da espécie em diferentes sub-bacias.

Neste seguimento, desde 2007 têm sido desenvolvidos trabalhos

nesse âmbito. Em 2009 e 2010 os objectivos foram os seguintes:

1. Monitorizar a situação das populações de saramugos nas

sub-bacias de Foupana, Odeleite e Ardila

2. Monitorizar os factores de ameaça

3. Controlar as populações de exóticas na ribeira do Vascão

O presente relatório refere-se aos resultados da campanha de 2009

e 2010, mas são também apresentados mapas globais de

distribuição e dos factores de ameaça resumo dos anos anteriores.
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Metodologia

Å Monitorização do Saramugo

A monitorização incidiu sobre os pontos do projecto Life

com presença de Saramugo e desde 2009 incluíram-se

os pontos da Carta Piscícola nas prospecções.

Nas situações em que não eram obtidas presenças da

espécie nos pontos Life, prospectavam-se pegos

intercalados ou pegos que dificilmente secaram em

2005. Esta informação foi obtida a partir das populações

locais e das imagens do Google Earth.

As capturas foram realizadas com dois métodos distintos

conforme a situação hidrológica do pego: pesca eléctrica

ou rede de cerco.

Em cada local de captura foi preenchida uma ficha de

campo da fauna piscícola elaborada pelo INAG, no

âmbito da DQA, onde consta informação sobre os

espécimes capturados, as características do local e os

factores de ameaça.

Os dados recolhidos foram inseridos em duas bases de

dados, uma em folha de excel realizada a partir da ex-

DSCN mas com algumas adaptações e outra em SIG,

permitindo guardar alguma da informação

georeferenciada.

Å Controlo de exóticas

Durante a monitorização de 2005 verificou-se que a

expansão do achigã, na ribeira do Vascão, restringia-se

fundamentalmente ao troço entre a foz e um pouco

acima da ponte de Giões, num total de 18 km. Com a

optimização da metodologia identificou-se um pego com

maior abundância de exóticas onde se passou a exercer

a acção de controlo ïPego do moinho de Alferes com

700metros.

Utilizou-se o método de cerco com duas redes, a

primeira era colocada de forma a dividir o pego e a

segunda arrastava-se entre 50 a 100metros. As redes

têm as seguintes medidas: 25 x 2 e 18 x 2 metros, com

1cm de malha.

Após cada captura foram recolhidos os seguintes dados:

nº de exemplares de cada espécie, comprimento e peso

dos exemplares de espécies exóticas.

As espécies autóctones foram devolvidas ao local

enquanto as exóticas foram congeladas e entregues à

Universidade de Évora para estudos de dieta.
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Resultados das prospecções
Sub-bacia Ardila

Sub-bacias Foupana e Odeleite
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Figura 1 ï Distribuição dos

pontos monitorizados na sub-

bacia do Ardila.

Os pontos codificados

correspondem aos pontos de

pesca, com excepção do A3,

que não tem acesso.

Os pontos numéricos,

inferiores a 30, correspondem

a pontos do projecto Life e

dizem respeito a pontos com

presença de Saramugo, com

excepção do A11.

Os pontos numéricos

superiores a 30 correspondem

a novos pontos realizados no

âmbito desta monitorização.
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Legenda:

Espécies autóctones a rosa:

Ahisp ïAnaecypris hispanica (Saramugo); BspïBarbus sp.(espécies de barbos com dimensão inferior a 9 cm); BsclïBarbus sclateri (Barbo do Sul); Clem- Chondrostoma 

lemmingii (Boga-de-boca-arqueada); Cwil- Chodrostoma willkommii (Boga do Guadiana); SalbïComplexo de Squalius alburnoides (Bordalo); Spyr ïSqualius pyrenaicus

(Escalo); Cpal- Cobitis paludica (Verdemã); Sflu- Salaria fluviatilis (Caboz-de-água-doce).

Espécies exóticas a cinza: 

Ghol- Gambusia holbrooki (Gambúsia); Lgib- Lepomis gibbosus (Perca-sol); 

Murtigão Ahis Bsp Clem Cwil S alb S pyr Ghol Lgib

A2b 500 a 1000 presente presente 3

A2 3 89 3

A30 33 41 117 200-300

A11 8 172 4 12 87

Safareja Ahis Bsp Bscl Clem S alb Cpal Ghol Lgib

A33 29 5 1 663 106 11 6 130

A35 600 14 50 a 70

A13 1 410 71 403 100 300

Murtega Bsp Cwil S alb S pyr Cpal Sflu Lgib

A1 28 1 189 21 3 30 3

Tabela 1 ïCapturas realizadas em 10, 17, 24 de Agosto e 2 de Setembro de 2010
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Historial da presença de Saramugo - Ardila

Figura 2 - Presença de saramugo  com círculos a amarelo, com base

no trabalho de campo do Projecto Life  e de outros investigadores no

período de 1997 ï2000.

Figura 3 - Presença de saramugo  com círculos a verde, com base

no trabalho de campo de 2010. Círculos a castanho ïausências.
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Balanço - Ardila
Resultados:

Å Os resultados apontam para uma pequena tendência de regressão ao nível da área de distribuição da espécie,
relativamente há 10 anos atrás (Projecto Life).

Å No entanto, é preciso ter em conta que a presença da espécie num maior nº de pontos de amostragem durante o
projecto Life, pode ser resultado de um maior esforço de amostragem nesse período e em diferentes alturas do
ano, em oposição a uma única prospecção por ponto.

Å Ribeira do Murtega

ï Não se confirmou a presença da espécie em território português;

ï Em Espanha, a espécie não é capturada no Murtega desde 2002 (Francisco Blanco com.pess.).

Å Ribeira do Murtigão:

ï Pelo menos um pego muito importante para a conservação da espécie dentro da Herdade da Contenda e SIC

ï 3 pegos que resistem a condições hidrológicas extremas

Å Ribeira de Safareja:

ï Pelo menos dois pegos importantes para a conservação da espécie, um dos quais dentro do SIC.

ï 4 pegos que resistem a condições hidrológicas extremas

Factores de Ameaça

Å Pastoreio na linha de água; Este aspecto constitui um factor de ameaça pela sobrecarga de matéria orgânica e de
nitratos resultante das fezes e urina do gado; Verifica-se essencialmente na ribeira de Safareja.

Å Suiniculturas ïA herdade da agro-pecuária da Safara deixou de ter porcos, mas a da Medina mantem-se e de
acordo com o SEPNA os porcos já não estão dentro da linha de água. O que é facto é que de 2005 para cá
observou-se uma melhoria significativa no pego da ponte (novo A13), a jusante das duas herdades.
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Sub-bacias Foupana e Odeleite 

F2

F5

F8F6

F1 F7

F3

F10

1 km

Figura 4 ï Distribuição dos

pontos monitorizados nas sub-

bacias da Foupana e de

Odeleite.

Os pontos numéricos

correspondem a pontos do

projecto Life, os pontos de letras

correspondem a novos pontos

realizados no âmbito desta

monitorização.

Não foram realizadas capturas

nos pontos F8 e F5, F10 e Fd,

porque o primeiro teve sempre

níveis de profundidade elevada

e os restantes estavam secos.

F4Fa

F

bFc

Fd

Ribª da Foupana

Ribª de Odeleite

Od1

Od3

Odd

Od5 Od4

Odb

Odc

Oda
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Sub-bacias de Foupana e Odeleite - Capturas

Tabela 2 ïCapturas na sub-bacia de Foupana em 2, 10 de Julho  e 13, 18 de Agosto de 2009
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Legenda:

Espécies autóctones a rosa:

Ahisp ïAnaecypris hispanica (Saramugo); BspïBarbus sp.(espécies de barbos com dimensão inferior a 9 cm); BsclïBarbus sclateri (Barbo do Sul); Bste- Barbus 

Steindachneri; (Barbo de Steindacnher); Clem- Chondrostoma lemmingii (Boga-de-boca-arqueada); Cwil- Chodrostoma willkommii (Boga do Guadiana); SalbïComplexo de 

Squalius alburnoides (Bordalo); Spyr ïSqualius pyrenaicus (Escalo); Cpal- Cobitis paludica (Verdemã).

Espécies exóticas a cinza: 

Proc ïProcambarus clarkii (Lagostim-vermelho da Luisiana); Ghol- Gambusia holbrooki (Gambúsia); Lgib- Lepomis gibbosus (Perca-sol); MsalïMicropterus salmoides

(Achigã); CfacïCichlasoma facetum (Chanchito).

Ahis Bsp Bste Clem S alb S pyr Cpal Proc. Lgib

OD a 2

OD 1 30 1 1 48 34 5

OD b 4 12 606 23

OD c 500 presente presente presente presente 1 presente

OD 3 13 2 1 330 5

OD d 9 1 113 2 2

OD d 500 libertaram-se os saramugos rapidamente sem contabilizar os restantes

Aang Ahis Bsp Bscl Bste Clem Cwil S alb S pyr Cpal ProcambarusGhol Lgib Msal Cfac

F3 2 2 3 132 23 6 22 66

Fc* 3 >20 >100 >10

F6 7 89 16 1 3 137 18 26 5

F1 32 6 20 5 25 2

Fa 4 7 430 8 5 28 5

Fa 26 550 23 50 3

F2 2 6 14 38

F2 22 7

F7 1 6 7 18 10

F7 17 1 6 3 23

F4 86 1 24 6 21 2 2

* Capturas com camaroeiro
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Historial da presença de Saramugo

Figura 5 - Presença de saramugo  com círculos a amarelo, com base

no trabalho de campo do Projecto Life  e de outros investigadores no

período de 1997 ï2000.

Figura 6 - Presença de saramugo  com círculos a verde, com base

no trabalho de campo de 2009. Círculos a castanho ïausências.
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Balanço ïFoupana e Odeleite

Resultados:

Å Existe uma regressão acentuada de saramugo na ribeira da Foupana, tanto em termos de distribuição como de

abundância;

Å Os pontos de amostragem a jusante de Martinlongo (F2) apresentaram elevada abundância de espécies exóticas,

em especial de achigã;

Å A ribeira de Odeleite apresentou, uma boa diversidade de espécies de peixes bem como uma comunidade ripícola

bem desenvolvida;

Factores de Ameaça

Å Proliferação de exóticas, em especial na ribeira da Foupana;

Å 3 Açudes na ribeira de Odeleite; a Câmara Municipal de Alcoutim tem prevista a construção de açudes junto aos

locais com maior abundância de saramugo; estes açudes podem constituir uma ameaça quer enquanto

obstáculo/fragmentação quer por favorecerem a proliferação de espécies exóticas.
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Bacia do Guadiana
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Figura 7 ïResultados das capturas por sub-bacia após os cinco anos de prospecções (2005, 2007,2008, 2009 e 2010) sobre o 

mapa da bacia do Guadiana adaptado de Collares-Pereira et al. (2000).

Õ Presença; Capturas > 100 indivíduos

ÕPresença; Capturas < 100 indivíduos

X  Zero capturas

Legenda

Õ

X

Õ

Õ X

X

Õ

Õ

Õ

X
A não captura de saramugo em determinadas sub-bacias

não implica que a espécie não ocorra nestas, mas sim, 

que a abundância da espécie é extremamente baixa 

para ser detectada.
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